
Construção
civil a pleno vapor

TIRAGEM: 5000 MIL EXEMPLARES
Sábado e Domingo - 19 e 20 de junho de 2021

RIO GRANDE DO NORTE

SETOR IMOBILIÁRIO E DE CONSTRUÇÃO CIVIL ESPERA 
AUMENTO DE 35% NAS VENDAS EM 2021  PÁG. 2

Construtora lança 
residencial na área 
mais alta e nobre de 
Lagoa Nova
PÁGINA 08

Empresa vai 
entregar Riviera Mar 
de Ponta Negra até 
outubro de 2022
PÁGINA 04

Sucesso de vendas, 
condomínio Porto 
Cotovelo abre sua 
última torre
PÁGINA 10

LICENGEPLANO URBANISMO ECOMAX

Revisão do Plano 
Diretor de Natal 
vai seguir para a 
Câmara 
PÁGINA 06

DISCUSSÃO



Sábado e domingo, 19 e 20 de junho de 2021 INFORME PUBLICITÁRIO2

Construção civil potiguar  
mira retomada para o segundo semestre

Com expectativa 
de fortalecimen-
to das atividades 

econômicas a partir do 
segundo semestre deste 
ano, em razão do arrefe-
cimento da pandemia 
da Covid-19 motivado 
pela vacinação dos poti-
guares — a previsão dos 
gestores públicos esta-
duais é de que a popu-
lação adulta esteja imu-
nizada até setembro —, 
o setor da construção 
civil do Rio Grande do 
Norte aguarda com bom 
ânimo a retomada das 
atividades ao longo dos 
próximos meses. O ter-
mômetro deste fenôme-
no é o anúncio de diver-
sos empreendimentos 
imobiliários para Natal e 
Região Metropolitana.

Segundo dados da 
Associação Brasileira de 
Incorporadoras Imobiliá-
rias (Abrainc), as vendas 
de imóveis devem cres-
cer em 35% em 2021. Ato 
contínuo, as empresas 
potiguares do setor já 
iniciam e reforçam seus 
lançamentos. “O setor 

da construção civil vem 
apresentando sinais de 
recuperação como toda 
a economia de uma for-
ma geral. Os índices de 
crescimento surpreen-
deram o mercado no ano 
de 2020”, revela Marcus 
Aguiar, vice-presidente 
do Sindicato da Indús-
tria da Construção Civil 
do Rio Grande do Norte 
(Sinduscon).

De acordo com ele, 
diante da nova realida-
de, as pessoas estão pro-
curando outras formas 
de investir nas próprias 
economias. Isso faz cres-
cer a procura de novos 
investidores pelo merca-
do imobiliário ou mesmo 
fundos imobiliários. So-
ma-se ainda as taxas de 
crédito imobiliário que 
devem permanecer bai-
xas, avalia a indústria da 
construção civil, apesar 
do aumento da inflação.

Em razão disso, ainda 
no primeiro trimestre de 
2021, o volume de finan-
ciamentos imobiliários 
avançou em 113% se com-
parado ao mesmo período 

do ano passado, de acordo 
com os dados da Associa-
ção Brasileira das Entida-
des de Crédito Imobiliário 
e Poupança (Abecip).

O momento, analisam 
especialistas no merca-
do imobiliário, também 
é favorável para quem 
vende, ou seja, para os 
corretores de imóveis. A 
corretagem de imóveis 
tem sido a oportunidade 
de uma nova carreira os 
potiguares.

Para Marcus Aguiar, os 
números do Produto In-
terno Bruto (PIB) no pri-
meiro trimestre de 2021, 
que apresentaram cres-
cimento de 1,2% no Brasil, 
servem para alavancar o 
setor da construção civil. 
“Vale destacar que além 
da demanda reprimida 
existe um volume de re-
cursos aplicados “gigan-
tesco” em caderneta de 
poupança principalmen-
te, cujos recursos por lei 
devem ser aplicados na 
construção civil”, explica.

A indústria da cons-
trução civil potiguar ava-
lia que a vacinação da 

população vai garantir, 
além da proteção contra 
a Covid-19, o fim de todas 
as restrições econômicas 
vigentes no Rio Grande 
do Norte. Segundo o re-
latório do Fundo Mone-
tário Internacional (FMI), 
divulgado em abril, a re-
cuperação econômica 
depende da vacinação.

“Deve-se sempre con-
siderar que um investi-
mento em um imóvel é 
de longo prazo, sendo 
portanto pensado pelo 
adquirente, levando-se 
em conta boas perspec-
tivas de emprego e ren-
da, acreditamos e os nú-
meros oficiais ratificam 
nosso pensamento que 
existe muito a ser feito na 
área de construção civil, 
seja para diminuir o défi-
cit habitacional, seja para 
adotar o país das infra-
-estruturas necessárias”, 
reforça Marcus Aguiar.

HOME OFFICE
A pandemia gerou 

mudanças no perfil dos 
imóveis mais buscados 
ao longo dos últimos me-

ses. Residências confor-
táveis para a prática do 
home office lideraram 
o topo das pesquisas de 
compra e de aluguel.

Com isso, houve a ne-
cessidade de mais es-
paço para abrigar o “es-
critório”, e mais áreas de 
lazer para aproveitar os 
momentos de folga em 
tempos de distancia-
mento social.

Segundo Marcus 
Aguiar, houve a procu-
ra de habitações mais 
espaçosas ou mesmo 
mais distantes criando 
o novo mercado para 
as incorporadoras. “Por-
tanto existem várias 
áreas para crescimen-
to da construção civil, 
tais como, habitações, 
obras de infraestrutura, 
terceira residência para 
estrangeiros ou pessoas 
que queiram desfrutar 
de locais mais tranquilos 
com a possibilidade de 
trabalhar em Home Offi-
ce, além do investimento 
em unidades industriais 
e na área de turismo e la-
zer”, encerra.

RECUPERAÇÃO | SETOR CONSTRUTIVO DO RIO GRANDE DO NORTE AGUARDA COM BOM ÂNIMO A RETOMADA DAS ATIVIDADES 
AO LONGO DOS PRÓXIMOS MESES; VENDAS DE IMÓVEIS DEVEM CRESCER 35% ATÉ O FIM DE 2021  

Carlos Azevedo/ NOVO
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Crea defende a utilização consciente  
das áreas de proteção ambiental

As cidades são di-
nâmicas e mu-
dam com o tem-

po. E a falta de regras 
para orientar esse dina-
mismo impede o desen-
volvimento econômi-
co e social. Natal passa 
pela discussão para mu-
dança no Plano Diretor, 
atualizando a lei que foi 
aprovada em 2007.

O Conselho Regional 
de Engenharia e Agro-
nomia do Rio Grande 
do Norte (CREA-RN) 
participou intensamen-
te das discussões em 
torno do novo Plano 
Diretor de Natal. Uma 
comissão formada por 
membros da diretoria e 

conselheiros contribuiu 
tecnicamente para 
apresentar pontos es-
senciais à cidade.

Na avaliação do CREA, 
Natal não vive para o 
natalense. A cidade se 
restringiu com o Plano 
Diretor atual e a enge-
nharia é um dos princi-
pais pontos que podem 
trazer uma transforma-
ção urbanística e fa-
vorecer a revitalização 
dentro da cidade. Além 
disso, o CREA acredita 
que problemas crônicos 
de mobilidade e de sa-
neamento devem estar 
atrelados a essa renova-
ção proposta para que 
sejam sanados. “O Plano 

Diretor precisa estar as-
sociado a demais instru-
mentos de planejamen-
to. Aqui destaco o plano 
de drenagem, isso fica 
mais evidente em dias 
de chuva quando temos 
pontos de alagamento, 
e dificuldade de mobili-
dade. Esses são pontos 
que precisam ser leva-
dos em consideração”, 
afirma o vice-presidente 
do CREA-RN, Gilbrando 
Medeiros Trajano Júnior.

O Crea defende a uti-
lização consciente das 
áreas de proteção am-
biental. Essas áreas não 
devem ter uso restrito. O 
conselho entende que 
“a partir do momen-

to que se usa aquela 
área para outros fins, 
como por exemplo fins 
de lazer, que é uma de-
manda que Natal tem, 

a população que utiliza 
passa a ser também um 
agente protetor daquele 
espaço”, defende o vice-
-presidente.

DINAMISMO | CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO GRANDE DO NORTE (CREA-RN) PARTICIPOU 
INTENSAMENTE DAS DISCUSSÕES EM TORNO DA REVISÃO D OPLANO DIRETOR DE NATAL

Vice-presidente do CREA-RN, Gilbrando Medeiros Trajano Júnior

Carlos Azevedo/ NOVO
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Plano Urbanismo:  
uma empresa na vanguarda 
dos condomínios horizontais

A empresa de cons-
trução civil Plano 
Urbanismo já ini-

ciou as obras e acelera 
para entregar o condo-
mínio horizontal de alto 
padrão Riviera Mar de 
Ponta Negra, no bairro 
de Ponta Negra, Zona 
Sul de Natal. Única opção 
do mercado deste tipo, a 
procura tem sido intensa.

Responsável comer-
cial da Plano Urbanis-
mo, o engenheiro Ra-
fael Silva explica que a 
empresa aproveitou o 
bom momento do mer-
cado para usar o terreno 
de localização privilegia-
da e entregar o empreen-
dimento de alto padrão, 
com tudo o que estivesse 
ao alcance da Plano. 

“O projeto foi concebi-
do com tudo que o em-
preendimento poderia 
ter. Segurança, qualida-
de, lazer e casas adequa-
das as famílias”, diz.

Mesmo sendo um dos 
setores que mais sofreu 
com a crise causada pela 
pandemia, o setor imobi-
liário foi o primeiro a se 
recuperar. A Plano Urba-
nismo percebeu e lançou 
esta que é classificada 
como a melhor opção 
custo benefício de alto 
padrão na capital.

“Seguindo o mo-
vimento do mercado 
imobiliário é que a gen-
te tomou a decisão de 
fazer o lançamento de 
um condomínio que dá 
a possibilidade das pes-

INOVAÇÃO | EMPRESA PREPARA 
ENTREGA EM OUTUBRO DO 
PRÓXIMO ANO O CONDOMÍNIO 
HORIZONTAL DE ALTO PADRÃO 
RIVIERA MAR DE PONTA NEGRA, 
EM PONTA NEGRA, ZONA SUL DE 
NATAL. VENDAS ESTÃO ABERTAS

Com especialização, 
MBA na área comercial 
e experiência no mer-
cado imobiliário nacio-
nal, o engenheiro pau-
lista Rafael Silva veio 

morar no Rio Grande 
do Norte em busca de 
mais qualidade de vida  
e com um grande de-
safio: colaborar com a 
diminuição no déficit 

imobiliário local.
“Existe, ainda, espaço 

para construção de casas, 
principalmente em Natal 
e Região Metropolitana. 
Vejo grande potencial de 

colaboração”, diz ele.
Rafael afirma que 

trabalhar no Estado 
tem sido prazeroso e 
traça metas de ampliar 
parcerias para os pro-

jetos da Plano. “As pes-
soas precisam morar e 
estão mudando o com-
portamento sobre mo-
radia. Estamos atentos 
a isso”, conclui.

PLANO URBANISMO APRESENTA NOVO GERENTE COMERCIAL AO MERCADO

Engenheiro Rafael Silva é o responsável comercial pelo 
empreendimento de alto padrão Riviera Mar de Ponta Negra

Riviera Mar de Ponta Negra está localizado em área privilegiada da 
Zona Sul de Natal. Entrega da fase 1 será em 2022.

Fotos: Carlos Azevedo/ NOVO

soas aproveitarem o que 
elas mais valorizam hoje, 
que é estar com a própria 
família num ambiente 

agradável, em que elas 
possam aproveitar lazer 
e segurança ao mesmo 
tempo”, afirma Rafael.

Seguindo uma ten-
dência que foi apresen-
tada de forma abrupta 
pela crise sanitária, que 
obrigou grande parte 
das pessoas a trabalha-
rem em regime home 
office, a Plano Urbanis-
mo pensou o condo-
mínio Riviera Praia de 
Ponta Negra para esse 
grupo de pessoas.

“Agora que todo mun-
do trabalha em casa, 
pensamos o condomínio 
nessa direção, então as 
casas estão preparadas 
para isso. Um dos proje-
tos prevê uma suíte flexí-
vel, que pode ser usada 
como quarto ou como 
home office”, esclarece o 
engenheiro responsável 
pelo projeto.

Falando em pande-
mia, esse foi um dos 
obstáculos encontra-
dos pela empresa na 
hora de colocar o proje-

to na prática. Rafael diz 
que a todo momento 
foram respeitados os 
movimentos do merca-
do. Além do Rio Grande 
do Norte, a Plano Urba-
nismo também empre-
ende na Paraíba.

“A gente respeitou e 
respeita o momento que 
o país está passando. 
Decidimos traçar toda 
a nossa estratégia de 
comunicação de forma 
completamente digital e 
conforme o mercado foi 
abrindo novas possibili-
dades, também estamos 
abrindo novas possibili-
dades de divulgação do 
nosso empreendimen-
to”, comunica ele.

O engenheiro reco-
nhece que o momento 
é muito complicado e 
delicado, mas também 
é um momento em que 
as pessoas estão em 
busca de uma transi-
ção para uma fase em 
que possam realmente 
se sentir bem com elas 
mesmas, com os vizi-
nhos, o ambiente. Para 
ele, o empreendimento 
“chegou na hora certa e 
teve a grande felicidade 
de se apresentar como a 
solução para a expecta-
tiva das pessoas”.

Com 137 casas e área 
de lazer completa, o 
condomínio Riviera Mar 
de Ponta Negra deve ter 
sua 1ª fase entregue em 
outubro de 2022 e a obra 
completa deve ser en-
tregue em 30 meses. 
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Plano Diretor
entra na reta final

A pós quatro anos 
de discussões, a 
minuta do Pla-

no Diretor de Natal foi 
finalizada e está desde 
a última quinta-feira (17) 
nas mãos da Secretaria 
de Meio Ambiente e Ur-
banismo (Semurb). A ex-
pectativa é de que o pro-
jeto de revisão chegue à 
Câmara Municipal de Na-
tal até o início de julho. 

O texto final do Plano 
Diretor foi apreciado esta 
semana, entre os dias 14 
e 16, pela Conferência Fi-
nal do Conselho da Cida-
de do Natal (Concidade). 
O colegiado é formado 
por integrantes da ges-
tão municipal, órgãos de 
controle, organizações 
sociais, entidades de clas-
se, instituições de ensino 
e representantes da so-
ciedade civil organizada.

As novas regras do 

prometem, entre ou-
tras coisas, modernizar 
as atividades e resolver 
problemas do desenvol-
vimento urbano: o défi-
cit habitacional, o aden-
samento populacional, 
a recuperação de áreas 
degradadas, regulariza-
ção fundiária e até me-
lhorias nos serviços pú-
blicos de saneamento e 
mobilidades.

Com o término dos 
trabalhos no Concidade, 
segundo secretário ad-
junto de Habitação de 
Natal, Albert Josuá Neto, 
que é vice-presidente 
do colegiado, a versão 
final da revisão da Lei 
Complementar 082, de 
21 junho de 2007, que 
norteia o atual Plano Di-
retor de Natal, entra nos 
estertores. As discussões 
foram iniciadas em 2017, 
mas ganharam fôlego 

somente em 2019.
Agora, o texto final 

será encaminhado para 
a Procuradoria Geral do 
Município (PGM), que 
dará formato jurídico 

adequado ao texto, e en-
viará a revisão do projeto 
de lei para a Câmara Mu-
nicipal de Natal. A esti-
mativa é de que o texto 
passe a ser analisado pe-
los vereadores ainda no 
começo de julho. 

“Muitas mudanças fo-
ram propostas durante 
o processo de revisão. Al-
tura máxima de prédios 
passando de 90 metros 
para 140 metros, cons-

trução no entorno das 
dunas, coeficiente de 
aproveitamento dos lotes, 
entre outros assuntos”, 
diz o secretário.

Uma das principais 
mudanças no texto é a 
modificação nas restri-

ções para construções 
imobiliárias em Natal. 
A meta é aumentar os 
espaços considerados 
como zonas adensadas. 
No atual Plano Diretor, 
apenas 16 dos 36 bair-
ros são considerados 
adensáveis. O coeficien-
te básico proposto é de 
1,0 para toda a cidade, 
podendo chegar a máxi-
mos de 1,5 a 5,0, depen-
dendo do bairro que se 
encontra no terreno.  

Com a mudança, Na-
tal passará a ter elevação 
nos valores de gabaritos 
de construção – o limite 
de altura para os edifí-
cios. Na minuta, para as 
áreas mais adensadas, a 
altura máxima dos pré-
dios passa a ser de 140 
metros. Hoje, no plano 
em vigor, a altura é de 90 
metros para áreas mais 
adensáveis.

ATALIZAÇÃO | TEXTO QUE MODERNIZA AS REGRAS PARA O DESENVOLVIMENTO URBANO DA CAPITAL POTIGUAR PODER 
CHEGAR À CÂMARA MUNICIPLA DE NATAL AINDA NA PRIMEIRA QUINZENA DE MAIO

“  FOI PROPOSTA A ALTURA 
MÁXIMA DE PRÉDIOS 
PASSANDO DE 90 METROS 
PARA 140 METROS”
ALBERT JOSUÁ NETO, VICE-
PRESIDENTE DO CONCIDADE

Carlos Azevedo/ NOVO
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Segundo Sophia Mot-
ta, diretora do Instituto 
Arquitetos do Brasil (IAB) 
e participante do Conse-
lho Municipal de Plane-
jamento Urbano e Meio 
Ambiente (Conplam), 
o atual plano diretor vi-
gente, de 2007, tem o 
menor coeficiente de 
aproveitamento da ci-
dade, trazendo como re-
sultado uma diminuição 
da população da área 
adensável da cidade. 
“A nova agenda urbana 

propõe cidades mais 
adensadas e menos es-
palhadas”, detalha.

Para o professor Ru-
bens Ramos, titular do 
curso de Engenharia Ci-
vil da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do 
Norte (UFRN), o aumen-
to do adensamento é 
um “bom” caminho para 
transformar a função 
social da área. Segundo 
ele, o aumento permite 
maior número de famí-
lias morando no mesmo 

terreno, reduz o espaço 
solo ocupado e será mais 
econômico, com menor 
custo de infraestrutura e 
gastos de transportes.

Entretanto, ele tem 
restrições ao modelo 
que foi aprovado pelo 
Concidade. Para Ru-
bens Ramos, a proposta 
é insuficiente e o mode-
lo de adensamento por 
bacias de saneamento é 
“esdrúxulo”. 

“Coloca a carroça na 
frente dos bois, o rabo 

do cachorro puxando o 
cachorro. Há propostas 
a serem votadas que al-
teram a minuta original 
propondo maior aden-
samento nos principais 
eixos da cidade, inde-
pendente das bacias 
de saneamento, e com 
valores que podem re-
almente fazer a diferen-
ça”, critica.

Segundo ele, que 
também acompanhou a 
votação da minuta final, 
a proposta vinda do Con-

cidade, tem trechos da 
Avenida Salgado Filho 
que poderão ficar com 
coeficiente de aproveita-
mento menores do que 
os atuais. “As áreas da Ci-
dade Alta, Ribeira e Ale-
crim ficam sem chan-
ce de serem renovadas. 
Uma proposta que fiz 
foi aumentar os coefi-
cientes para parâmetros 
que realmente fazem a 
diferença e viabilizam 
redesenvolver a cidade, 
como 7,0”, aponta.

O novo Plano Diretor 
também deve autorizar 
a adoção do mecanismo 
das “operações urbanas 
consorciadas”. O sistema 
consiste em parcerias 
público-privadas a partir 
das quais empresas in-
vestiriam na melhoria da 
infraestrutura da cidade 
em troca do aval para 
construções maiores, por 
exemplo. Os limites para 
construção seriam defi-
nidos caso a caso.

Cada operação urbana 
consorciada terá regras 
bem definidas (a partir 
de editais públicos, por 

exemplo). Os empreen-
dimentos também não 
poderão se sobrepor à 
atual legislação munici-
pal vigente atualmente. 
O que poderão ser feitas 
são adequações para so-
lucionar conflitos.

Para a arquiteta So-
phia Motta, as opera-
ções urbanas consor-
ciadas já estão previstas 
no plano diretor vigente 
desde 1994. 

“Hoje, a minuta em vo-
tação já aplica para todo 
o território do município 
como passível de ope-
ração urbana consorcia-

da. Além disso, tem uma 
proposta por parte dos 
segmentos acadêmicos 
de um um novo instru-
mento, que vem sendo 
adotado por várias cida-
des brasileiras como São 
Paulo e Salvador, que são 
os Projetos Urbanos Lo-
cais (PUL). O PUL é uma 
espécie de Operações 
Urbanas Consorciadas 
de pequeno porte, de 
iniciativa tanto do poder 
público como da socie-
dade”, disse.

O modelo não agra-
da o professor Rubens 
Ramos. Ele diz que o in-

vestidor privado ficará 
dependendo do gestor 
público. 

“Isso não tem dado 
certo em nenhum lugar. 
O que tem que se fa-
zer é algo mais simples: 
permitir construir com 
coeficientes de aprovei-
tamento mais alto. Se 
houver a possibilidade de 
construir e a premiação 
para quem quiser fazer 
algo mais pela cidade, a 
cidade será positivamen-
te transformada. Se ficar 
para o gestor público ge-
renciar o processo, não 
vai dar em nada”, explica.

Um melhor uso 
para a região da Via 
Costeira também é 
uma das metas do 
novo plano diretor. 
A área – o corredor 
hoteleiro da capital 
potiguar – carece 
de investimentos 
e de um novo pla-
nejamento estraté-
gico. Nos últimos 
cinco anos, dois 
empreendimentos 
hoteleiros fecha-
ram as portas na 
região: Pirâmide e 
Parque da Costeira. 

O novo Plano Di-
retor projeta trans-
formar a Via Cos-
teira, hoje incluída 
em uma Zona Es-
pecial de Interesse 
Turístico (ZET), em 
uma Área Especial 
de Interesse Turís-
tico e Paisagístico. 
Com isso, haverá a 
instalação de em-
preendimentos de 
uso misto para o 
favorecimento do 
turismo local e o in-
vestimento dos pe-
quenos e médios 
negócios.

Outra mudança do 
novo Plano Diretor é com 
relação ao conceito de Ei-
xos Estruturantes. O obje-
tivo é incentivar o aden-
samento nos corredores 
com infraestrutura urba-
na adequada, como rede 
de esgotamento sanitá-
rio, drenagem, pavimen-
tação e escolas.

A possibilidade de se 
construir em um lote 
(coeficiente de aprovei-
tamento) leva em con-
sideração a localização 
do imóvel e o sistema de 
esgotamento sanitário da 
cidade. Leva em conside-
ração, também, a proxi-
midade com os chama-
dos “Eixos Estruturantes” 
(que são ruas e avenidas).

A proximidade de um 
imóvel com determinado 

“Eixo Estruturante” pode 
aumentar em até 4 vezes 
o potencial construtivo 
deste imóvel. Como exem-
plo, podem ser citados os 
casos de imóveis que fi-
cam nas proximidades da 
Av. Roberto Freire e da Av. 
João Medeiros Filho.

Na visão da arquite-
ta Sophia Motta, os eixos 
estruturantes vêm como 
uma maneira de levar o 
desenvolvimento urbanos 
para onde passar o trans-
porte público da cidade. 
“Sim, de fato com os eixos 
estruturantes teremos 
mais possibilidade de le-
var habitação e uso misto 
para as principais aveni-
das  de Natal”, define.

Rubens Ramos com-
plementa dizendo que 
a ideia de eixos estrutu-

rantes é fazer a cidade 
crescer ao longo de suas 
principais vias, em vez de 
crescer na periferia ou no 
interior dos bairros, como 
tem acontecido. “É a vez 
de Natal. A questão das 
áreas degradadas passa 
por outra estratégia, que 
a meu ver seria de sele-

cionar uma região (como 
Cidade Alta, Ribeira, Ale-
crim, Santos Reis, Praia 
do Meio) e permitir a 
verticalização com coefi-
ciente de aproveitamen-
to mais alto, sujeito a de-
finições do que se quer, 
como o afastamento en-
tre prédios”, diz.

Mudanças no adensamento da cidade

Operações Urbanas

Áreas 
Especiais 
de Interesse 
Turístico e 
Paisagístico

Eixo estruturantes

Arquiteta Sophia Motta: “cidades mais adensadas e menos espalha-
das”

Divulgação
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A Construtora Licen-
ge LTDA nasceu em Na-
tal no dia 25 de setem-
bro de 2002.  

Além de Antônio Al-
vino de Lima, compõem 
o quadro societário da 
construtora o seu filho, 
Antônio Alvino de Lima 
Filho, e Sérgio Varela de 
Carvalho, genro de An-
tônio Alvino, que já tra-
balhava com ele há al-
guns anos.

Sérgio começou 
como estagiário de seu 
Antônio em 1997 e hoje é 
um dos sócios da Licen-
ge. De engenheiro de 
obras residenciais, um 
dos seus primeiros car-
gos, ele passou ao cargo 
de supervisor quando o 
volume de obras come-
çou a aumentar. “Nós 
prezamos muito pelo 
treinamento da nossa 
equipe de trabalhadores 
para que eles ofereçam 

o melhor serviço possí-
vel”, diz Sérgio Carvalho.

A cada obra finaliza-
da, o retorno dos clientes 
é animador e serve de 
combustível para a em-
presa seguir oferecendo 
o serviço de qualidade 
que o RN conhece há 
quase 20 anos. O mérito 
desse sucesso é dividido 
com os funcionários da 
empresa, que sempre 
são elogiados pela dedi-
cação nas obras.

“A gente tem mui-

to feedback de clientes 
nossos. Quando termi-
namos uma obra eles 
demonstram muita sa-
tisfação e se mostram 
impressionados com a 
dedicação dos funcioná-
rios. Nossos colaborado-
res são impressionantes. 
Eles vestem mesmo a 
camisa da empresa e es-
tão sempre disponíveis”, 
conta a engenheira Ra-
quel Carvalho, filha de 
Antônio Alvino e esposa 
de Sérgio Carvalho.

A Construtora Licen-
ge está emplacando um 
novo empreendimen-
to que vem com uma 
proposta inovadora. O 
projeto assinado pelos 
arquitetos Henrique Ra-
mos e Juliano Caldas 
será executado no bairro 
de Lagoa Nova, na área 
mais nobre e elevada.

Além de elemen-
tos comuns na maioria 
dos empreendimentos 
como área de lazer com 
piscina e área gour-
met, o empreendimen-
to Wilson Cunha traz 
um completo espaço 
workplace, com salas de 
reuniões que poderão 
ser reservadas, além de 
um espaço com cabines 
de estudo também dis-
poníveis para todos.

O projeto oferece mais 
conforto para home of-

fice e aulas remotas. 
O residencial oferece-
rá também uma praça 
verde, onde moradores 
poderão aliviar a pressão 
do dia a dia sem precisar 
sair de dentro do em-
preendimento. “Topo-
graficamente falando, o 
empreendimento é lo-
calizado na região mais 
alta de Natal, o que pro-
porciona uma vista de 
ângulo único de pontos 
importantes da capital 
potiguar, como a Arena 
das Dunas, a Governa-
doria e o Parque das Du-
nas”, diz o engenheiro 
Antônio Alvino Filho, só-
cio da Licenge.

O empreendimento 
conta com 25 pavimen-
tos e 49 unidades no to-
tal. São 24 de 115 m², ou-
tras 24 de 95 m², e uma 
cobertura com 216 m².

Como nasceu a Licenge Novo empreendimento 
em área nobre de Natal

Construtora Licenge:
empresa pioneira no segmento 
de condomínios fechados no RN

Uma das mais tradicio-
nais empresas de cons-
trução civil do Rio Grande 
do Norte, a Construtora 
Licenge atua no Esta-
do há quase 20 anos e é 
pioneira em um dos seg-
mentos do mercado imo-
biliário que mais cresceu 
nos últimos anos: o de 
condomínios fechados.

O investimento em re-
gime de condomínio fe-
chado é uma das melho-
res opções para garantir 
retorno financeiro. É 
um seguro e com retor-
no certo, uma vez que o 
imóvel é construído pe-
los condôminos e o pre-
ço tende a se valorizar.

A empresa nasceu 
fundamentada na experi-
ência do engenheiro civil 
Antônio Alvino de Lima, 
que antes de chegar ao 

RN atuou em todo o Nor-
deste, acumulando expe-
riências importantes.

Apesar de a Licenge 
ter sido fundada ape-
nas em 2002, o trabalho 
de Antônio Alvino já era 
destaque no RN desde 
a década de 90, quando 
ele se tornou pioneiro na 
construção de condomí-
nios fechados no Estado.

Tendo prestado servi-
ços ao Governo do Esta-
do e municípios, Antônio 
Alvino foi convidado por 
um grupo de amigos a 
assumir o comando de 
um empreendimento 
em sistema de condo-
mínio. A partir daí a rede 
de amigos aumentou e 
aos poucos ele foi sen-
do mais requisitado para 
novos projetos.

“Eu conheci muita 

gente e as pessoas pas-
saram a me estimular a 
desenvolver essa parte 
de condomínios, que eles 
gostaram, principalmen-
te pelo nosso relaciona-
mento, transparência 
e seriedade. Daí surgiu 
uma pessoa que me deu 
todo o apoio para iniciar: 
o doutor Clemente Gal-
vão, um dentista daqui de 
Natal”, diz Antônio Alvino.

Clemente tem parcela 
importante na história do 
segmento em Natal e na 
da Licenge. Foi o dentista 
que cedeu espaços para 
que ele erguesse no-
vos empreendimentos, 
que consolidaram o en-
genheiro na história da 
construção potiguar.  

Ao ser convidado para 
a construção de um novo 
prédio, Antônio foi re-

CREDIBILIDADE | EMPRESA POTIGUAR ATUA HÁ QUASE 20 ANOS E É 
RESPONSÁVEL PELA IMPLANTAÇÃO NO RN DE UM DOS SEGMENTOS MAIS 
VANTAJOSOS DO BRASIL: O DE CONDOMÍNIOS FECHADOS  

Engenheiro Antônio Alvino de Lima (centro) e os filhos fundaram a 
Licenge em 2002

Licenge prepara o lançamento do residencial Wilson Cunha

lutante em aceitar e ao 
lançar suas dúvidas, Cle-
mente Galvão o respon-
deu com a confiança que 
ele precisava: “Antônio, 
eu tenho uns terrenos 

que não entrego a nin-
guém, mas a você eu en-
trego porque você é um 
homem. Ele me jogou 
a responsabilidade e eu 
honrei”, relembra.

Carlos Azevedo/ NOVO
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No mês de maio a 
empresa de empreen-
dimentos imobiliários 
Ecomax completou 28 
anos de atuação no Rio 
Grande do Norte e na Pa-
raíba. Especializada em 
condomínios horizontais 
e verticais, a empresa de 
origem potiguar é co-
nhecida como a grife do 
mercado imobiliário e se 
destaca pelos empreen-
dimentos focados nas 
amplas áreas de espaço 
verde, jardins e convivên-
cia. Uma das novidades 
anunciadas ao mercado 
foi o projeto Jardins do 
Alto, na praia de Cotove-
lo, com opção de investi-
mento através do regime 
de condomínio fechado, 
a preço de custo.

O diretor executivo 
da empresa, economis-
ta Renildo Bizarria refor-
ça que a preocupação 
com a qualidade de vida 
e o respeito ambiental é 
uma constante na Eco-
max e, “até mesmo, uma 
referência ao próprio 
nome”. Seguindo estes 
princípios e atentos à ne-

cessidade dos clientes, a 
companhia conseguiu 
avançar bem, mesmo 
durante a pandemia.

“Esse é um setor sen-
sível e a pandemia nos 
desafiou de forma dura 
a se reinventar e encon-
trar meios de atender 
os clientes com toda se-
gurança, os protocolos 
e exigências de saúde. 
Conseguimos avançar 
e apresentar aos nossos 
clientes produtos inova-
dores que atendam esse 
novo momento, onde as 
pessoas passaram a dar 
mais valor ao espaço de 
casa, ao espaço da fa-
mília, a ter espaços mais 
amplos, a ter área verde”, 
diz o economista.

Para atender seu públi-
co, a Ecomax lançou dois 
empreendimentos que 
impactaram o mercado 
com o sucesso estrondo-
so de vendas. O primeiro 
condomínio foi lançado 
em dezembro de 2019.

O condomínio hori-
zontal de Porto Cotovelo 
conta com 12 hectares, 
100 lotes e três torres do 

Sucesso de vendas, em-
preendimento de frente 
para o mar abre reservas da 
sua última torre

Localizado na praia de 
Cotovelo com apartamentos 
de frente para o mar, o em-
preendimento Jardins do 
Porto Residence antecipou 
todas as metas de vendas 
das torres A e B e acaba de 
anunciar a abertura das re-
servas da sua última torre, a 
C. Além dos atrativos do em-
preendimento, sua maior 
vantagem é o modelo de 
investimento (pagamento) 
na modalidade regime de 
condomínio fechado (preço 
abaixo de mercado). Isso foi 
recebido muito bem pelo 
mercado como oportunida-
de para investir. A primeira 
torre foi vendida pratica-
mente no lançamento.

O sucesso foi tanto que 
Assembleia Geral Ordinária 
de Instalação do Condomí-
nio para as duas primeiras 
torres, prevista para o final 
do ano, foi antecipada e os 
proprietários já estão sendo 
contatados para a formaliza-
ção dos grupos agora.

A Ecomax abriu as reser-
vas para a terceira torre e 
também já está receben-
do clientes no local da obra 
ou no próprio escritório em 
Natal, por agendamentos. 
O Jardins do Porto Residen-
ce será erguido no alto de 
uma colina e ficará dentro 
do condomínio Porto Coto-
velo, outro sucesso de ven-
das do Grupo Ecomax, com 
incríveis espaços verdes de 
jardins. As obras do Porto 
Cotovelo já foram iniciadas 
e podem ser visitadas pelos 
clientes interessados. Mais 
informações pelo telefone/
whatts 84 99470 0004 .

O apartamento será er-
guido no alto de uma co-
lina, de frente para o mar, 
voltado para o nascente. 
O Jardins do Porto é com-
posto por três prédios com 
arquitetura moderna e in-
fraestrutura de segurança, 
esporte e lazer. São 4 apar-
tamentos por andar, com 2, 
3 ou 4 quartos, sendo 2 co-
berturas duplex por prédio.

DESENVOLVIMENTO | ESPECIALIZADA EM CONDOMÍNIOS HORIZONTAIS E VERTICAIS, A EMPRESA POTIGUAR 
SE DESTACA PELOS EMPREENDIMENTOS FOCADOS EM AMPLAS ÁREAS DE ESPAÇO VERDE E DE CONVIVÊNCIA

Ecomax foca em amplas áreas  
e lança apartamentos na praia

Diretor executivo da Ecomax, Renildo Bizarria: preocupação é fazer 
com que o morador se sinta acolhido pelo próprio condomínio

Carlos Azevedo/ NOVO

Última chance

Outros 
diferenciais

condomínio Jardins do 
Porto, o segundo lan-
çamento da empresa 
que aconteceu um ano 
depois e conta com 100 
apartamentos.

O maior diferencial 
deste novo projeto é o mo-
delo de regime financeiro 
de condomínio fechado, 
onde o cliente paga entre 
20% e 30% a menos. Exce-
lente para o investidor.

O sucesso do segun-
do empreendimento foi 
tanto que a terceira tor-
re que seria lançada no 
final deste ano já está à 
venda. “Nos primeiros 
3 meses fechamos 80% 
das duas torres e menos 

de seis meses depois já 
foi lançada a terceira tor-
re, que iria ser lançada 
no final do ano”, diz.

Na opinião de Renil-
do, a pandemia fez com 
que as pessoas tivessem 
mais pressa em buscar 
um espaço onde não 
houvesse essa separa-
ção entre o ambiente de 
moradia e lazer.

Sobre o futuro, Renil-
do Bezerra afirma que 
há dois novos empre-
endimentos para serem 
lançados. “Ainda é se-
gredo, mas terão o selo 
Ecomax e os traços de 
inovação que o mercado 
tem pedido”.
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